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OBJETIVO

Identificar e difundir boas práticas

de promoção do desenvolvimento

de crianças em creches no Estado

de São Paulo.



BOAS PRÁTICAS EM CRECHES NO 

ESTADO DE SÃO PAULO

Hipótese

Literatura Extensa

Conhecer o funcionamento e a 

rotina das creches

Possibilita identificar redes de 

colaboração entre os serviços 

Identifica variáveis relevantes a 

serem contempladas nas políticas 

públicas de educação infantil.



BASES TEÓRICAS DA PESQUISA

Promoção do 

desenvolvimento 

Contextos de vida 

Ação de seus 

socializadores

A família e escola locus de destaque

Teoria Bioecológica do Desenvolvimento 

Humano proposta por Bronfenbrenner

(1996)

Redes 

Elementos interligados

que cooperam entre si.

• Morfologia das redes

• Densidade

• Conectividade

Investimento 

em ações

intersetoriais



4º Coleta dos dados

(CEP nº2014/837815)

1º Revisão da literatura

2º Identificação e seleção dos 

indicadores de “boas 

práticas”

3º Seleção da amostragem

5º Análise dos dados

6º Devolutiva

7º Novo conhecimento

MÉTODO



RESULTADOS



Etapa 1

Estudo Bibliométrico   

Etapa 2

Identificação e seleção dos 

indicadores de “boas práticas”

Etapa 1 + 2 = Nascimento do consenso de “Boas Práticas em 

creches” - são aquelas que contemplam um conjunto de ações, em rede, distintas e 

complementares, coordenadas pelos gestores,  no sentido de potencializar a promoção 

das diversas áreas e atividades que impactam o desenvolvimento integral da criança, 

na primeira infância no contexto das creches”.

• Intersetorialidade dos serviços 

• Formação dos educadores

• Envolvimento de pais e programas

• Uma avaliação do impacto da qualidade da 

creche no desenvolvimento infantil (BARROS 

et al., 2011) 

• Programa Primeiríssima Infância

Etapa  3 e 4 -Estudo Empírico



ETAPA 3 - ESTUDO PILOTO 

• 5 cidades da Região de Saúde Coração do DRS III

• Verificar a potência do instrumento elaborado e

adequação da metodologia

• Preparar as bolsistas para a realização das futuras

entrevistas com toda a amostra



ENTREVISTA
• Formada por 20 questões

• Respondida por gestores das creches

• Agrupadas em áreas temáticas

• Uso da técnica do Jogo das sentenças incompletas

• Exemplos:
 Se uma criança cair e se machucar na creche...

 Se a criança desmaiar ou tiver convulsão na creche...

 Se a creche recebe uma criança com necessidades especiais...

 Se uma criança chegar à creche com sinais no corpo de violência física ou

sexual…

 Se você perceber que a areia da creche está contaminada ou se há

problemas com a caixa d’água...
(KOLLER et al., 1997).



Plano Amostral
• 645 municípios do estado de São Paulo

http://www.iprsipvs.seade.gov.br/view/index.php?selLoc=0&selTpLoc=4&prodCod=1

IPRS - Riqueza, Longevidade e Escolaridade

Quesito: 100% escolaridade de 4 a 5 anos



PLANO AMOSTRAL (n=32/ 5%) 

GRUPO

S

CLASSIFICAÇÃO TOTAL (32)

Grupo 1 Municípios que se caracterizam por 

um nível elevado de riqueza com bons 

níveis nos indicadores sociais

4 municípios 

(78)

Grupo 2 Municípios que, embora com níveis de 

riqueza elevados, não são capazes de 

atingir bons indicadores sociais

4 municípios

(75)

Grupo 3 Municípios com nível de riqueza baixo, 

mas com bons indicadores sociais

9 municípios

(191)

Grupo 4 Municípios que apresentam baixos 

níveis de riqueza e níveis 

intermediários de longevidade e/ou 

escolaridade

9 municípios

(202)

Grupo 5 Municípios mais desfavorecidos, tanto 

em riqueza quanto nos indicadores 

sociais

6 municípios

(98)

Variações: Tamanho da cidade e número de habitantes. Ex.: Ubatuba (86.000), União Paulista (1.599).



Resultados

MORFOLOGIA

é a extensão da rede: aferida pelo número de

pontos citados na entrevista

Previsibilidade - é aferida pela periodicidade do

acionamento: quando estabelecida/planejada versus

quando não estabelecida/sem planejamento

Natureza - contrato são pactos estabelecidos:

contratos formais versus informais

CONECTIVIDADE é a interação entre os pontos da rede



A Rede

Família

Conselho Tutelar

Fundo Social

Dentista

Nutricionista
Psicóloga

Assistente Social

Médico

Enfermeira

T.O.

Fonoaudióloga

Hospital Posto de Saúde

PSF Pronto Atendimento

Vigilância Sanitária

Farmácia

Ambulância

SAMUSanta Casa

Educadora Especial

Professora

Psicopedagoga

Diretora da Escola

Agente Escolar

Monitora na sala de aula

Núcleo de apoio Educacional

Secretaria da Educação

Departamento de Educação

Reunião HTPC

Diretoria Ensino AEE

APAE

Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação 

Pastoral da Criança

Cozinha piloto

Grupo de Obesidade 

Programa Saúde na Escola

Projeto Brasil Carinhoso

Setor de Alimentação 

Agricultores

Setor de Obras 
Setor Transporte 

Departamento de Água 

Almoxarifado

Setor Garagem 

Coordenadoria da merenda

Setor de Jardinagem

Guarda Municipal 



Instituições

(N=3)

Saúde

Profissionais 

(N=13)

Saúde

Equipamentos

(N= 18)

Educação

Profissionais

(N= 9)

Educação

Equipamentos

(N=12)

Programas

(N=8)

Prefeitura

(N= 10)

Família

Conselho 

Tutelar

Fundo Social

Dentista

Nutricionista

Psicóloga

Assistente Social

Médico

Enfermeira

Terapeuta 

Ocupacional

Fonoaudióloga

Neuropediatra

Auxiliar 

Odontológico

Pediatra

Agente 

Comunitário da 

saúde

Oftalmologista

Hospital

Posto de Saúde

PSF

Pronto 

Atendimento

Vigilância Sanitária

AME

Farmácia

Ambulância

UBS

Unidade Saúde da 

Família (USF) 

Centro de Saúde

Secretaria da Saúde

Setor Saúde

Especializado

Núcleo de Apoio e 

Prevenção 

Educacional

SAMU

Santa Casa

Instituto 

neurológico 

(clínica)

Centro de Apoio 

(clínico)

Educadora 

Especial

Professora

Psicopedagoga

Diretora da Escola

Coordenador 

Pedagógico

Professor

Agente Escolar

Monitora na sala 

de aula

Professor de 

Libras 

Secretaria da 

Educação

Departamento de 

Educação

Reunião HTPC

Diretoria Ensino

Serviço 

Educacional 

Especializado

Núcleo de apoio e 

Intervenção 

Educacional

APAE

Centro de 

Atendimento 

Educacional 

Especializado

EMEB

Clínica 

Interdisciplinar 

Educacional

Sala 

Multifuncional de 

Recursos

Cursos de 

capacitação

Pastoral da 

Criança

Cozinha piloto

Grupo de 

Obesidade 

Programa Saúde 

na Escola

Projeto Brasil 

Carinhoso

Fundo Nacional 

de 

Desenvolviment

o da Educação 

(FNDE)

Programa 

Dinheiro na 

Escola 

Programa 

Alimente-se 

Bem

Setor de Obras 

Setor Transporte 

Departamento de 

Água 

Almoxarifado

Setor Garagem 

Setor de 

Alimentação 

Guarda 

Municipal 

Setor de 

Jardinagem

Coordenadoria 

da merenda

Agricultores

Morfologia das redes: 73 pontos



Dimensão Higiene Saúde Desenvolvimento Social Infraestrutura Capacitação Frequência
Significan

cia

Rede
4.50 a

(1,15)

5.31 b

(1.09)

5.87 b

(1.75)

4.15 a

(0.86)

4.26 a

(0.76)

3.82a

(1.55)
14.22 < .001

Planejamento

(3-6)

3.55 a

(0.49)

3.76 a

(0.42)

3.19 b

(0.45)

3.02 c

(0.04)

3.85 a

(0.91)

5.13 d

(1.34)
19.18 <.001

Contrato

(3-9)

4.75 a

(0.94)

4.83 a

(0.99)

5,80b

(1.55)

4.71 a

(1.02)

5.79 b

(0.91)

5.11 ab

(1.96)
10.05 <.001

Extensão:

• Saúde e Desenvolvimento

Planejamento:

• Capacitação do educador - ações periódicas mais estabelecidas.

• Menor previsibilidade/ eventos inesperados/ não planejados.

Contrato/Pactos:

• Formalidade: Capacitação dos Educadores, Infraestrutura e

Desenvolvimento.



Conectividade:

Interação entre os 

pontos da rede

INTERAÇÃO PESSOAL GRÁFICO/ ELETRÔNICOS

Telefone Registro / Requisição

Reuniões Agenda

Contato pessoal Autorização na matrícula

Triagem/Presencial Oficio / memorando

Palestras Relatório / Relat. Conselho Tutelar

Congressos Encaminhamento

Campanhas Bilhetes

Reunião Pedagógica Fichas de saúde/ Ficha ocorrência

Fichas Avaliativa/Documentação

Email

Notificação

Livros de Orientação

Comprovante de Vacinação

Regimento Interno

Dimensão Higiene Saúde Desenvolvimento Social Infraestrutura Capacacitação Frequência Significância 

COMUNICAÇÃO

(6-12)

9.92a

(1.02) 

9.53 b

(0.64) 

9.87 ab 

(1.24) 

9.19 b

(0.61) 

8.44 c

(1.49) 

9.13 bc 

(1.39) 

5.15 =.002 

Competências dos gestores

Relações saudáveis no contexto

Habilidades sociais



SÍNTESE DOS RESULTADOS

Hipóteses Testadas e confirmadas:

As creches:

1- Podem contar com redes de colaboração extensas.

2- Tem possibilidades de estabelecer conexões adequadas entre os pontos de apoio.

3- Funcionam melhor quando tem clareza das situações previsíveis.

4- Podem estabelecer contratos claros com seus parceiros.

5- Já investem na capacitação de professores para a integralidade do cuidado.



CONTRIBUIÇÃO DO ESTUDO

Oferta de subsídios para políticas públicas de promoção do 

desenvolvimento das crianças em creches no estado de São Paulo.

Fornecimento de um banco de dados sobre as boas práticas para a 

primeira infância gerados na investigação proposta. 



Produto - Livro 1



Produto

Livro 2



Produto: Artigos (2)



Produto: Devolutiva aos participantes

• “Intersetorialidade nas creches: identificação de

redes de colaboração na perspectiva do cuidado

integral à criança”.

• 13 de junho de 2015



Produto: Eventos Científicos



http://www.boaspraticasemcreches.ufscar.br/

Produto: Site



Futuras Pesquisas

• Investir nas habilidades de comunicação e relacionamento

interpessoais dos profissionais.

• Validar os achados da pesquisa em nova amostra.

• Desenvolver TICs para melhoria das condições de trabalho do

gestor (diretor da creche): propõe-se o desenvolvimento de um

aplicativo com interface simples a ser distribuído gratuitamente.
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